
SARTORI, Rejane; MACHADO, Hilka Pelizza Vier; TONIAL, Graciele. Conhecimento Crítico na Área da Saúde: 

análise da produção científica e agenda de pesquisas.  Brazilian Journal of Information Studies: research 

trends, vol. 17, publicação continua, 2023, e023035. DOI: 10.36311/1981-1640.2023.v17.e023035 

CONHECIMENTO CRÍTICO NA ÁREA DA 

SAÚDE: 

análise da produção científica e agenda de pesquisas 
Critical Knowledge in the Area of Health: analysis of scientific production and research agenda  

Rejane Sartori (1), Hilka Pelizza Vier Machado (2), Graciele Tonial (3) 

(1) Universidade Cesumar, Universidade Estadual de Maringá e Instituto Cesumar de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (ICETI), Brasil, rejanestr@gmail.com 

(2) Universidade Cesumar e Instituto Cesumar de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(ICETI), Brasil, hilkavier@yahoo.com 

(3) Universidade do Oeste de Santa Catarina, Brasil, graciele.tonial@unoesc.edu.br 

 

Resumo 

O objetivo deste artigo é mapear e analisar a produção científica em conhecimento crítico na área da saúde, 

a fim de compreender os temas e sugerir uma agenda de pesquisa. A pesquisa é caracterizada como 

exploratória, e utilizou o método da revisão sistemática. O levantamento de dados foi realizado por meio 

de pesquisas nas bases de dados Emerald, Scopus e Web of Science. Foram identificados 641 artigos com 

a utilização das strings de busca “critical knowledge AND health”. Após análise dos títulos e de acordo com 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos, foram selecionados 45 artigos para análise de 

conteúdo. Os resultados demonstram que o tema é investigado em 10 temáticas distintas, as quais foram 

desdobradas em 45 subtemas, evidenciando o estado da arte. Por fim, foram sugeridos temas que podem 

trazer novos insights e estimular pesquisadores nesse campo de estudos. 

Palavras-chaves: Gestão do conhecimento; Conhecimento crítico; Saúde; Gestão da Saúde. 

Abstract 

This research aims to map and analyze the scientific production in critical knowledge in health, to 

understand the themes and suggest a research agenda. The research is characterized as exploratory and used 

the systematic review method. Data collection was carried out through searches in the Emerald, Scopus and 

Web of Science databases. 641 articles were identified using the search strings “critical knowledge AND 

health”. After analyzing the titles and according to previously established inclusion and exclusion criteria, 

45 articles were selected for content analysis. The results show that the theme is investigated in 10 different 
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themes, which were divided into 45 sub-themes, showing the state of the art. Finally, themes were suggested 

that could bring new insights and stimulate researchers in this field of study. 

Keywords: Knowledge management; Critical knowledge; Health; Health organizations. 

1 Introdução 

A experiência vivida com a pandemia, ocasionada pela COVID-19, requereu mudanças 

não planejadas por organizações de diferentes setores (Mariano 2021) e colocou em evidência a 

relevância do conhecimento especializado para resolver questões complexas (Wang e Wu 2020). 

Ao mesmo tempo, essas circunstâncias reforçaram a premissa de que o conhecimento é um recurso 

estratégico e de valor para as organizações (Grant 1996).  

Contudo, gerenciar o conhecimento depende da natureza e da complexidade do 

conhecimento envolvido, que pode ser simples em um determinado contexto e ou complexo em 

outro (Kim e Anand 2018). Um dos contextos em que a gestão do conhecimento tem sido aplicada 

é o da saúde (Wang e Wu 2020). O conhecimento e as inovações nesse setor dependem cada vez 

mais de recursos intangíveis e de capacidades dinâmicas (Wu et al. 2022). A gestão do 

conhecimento na área da saúde é importante para orientar a retenção de conhecimento crítico 

(Wang e Wu 2020), bem como para estimular inovação (Ermine et al. 2006), resiliência (Barney 

et al. 2011) e compartilhamento de informações (Pereira e Santos 2019).  

Organizações da área de saúde são intensivas em conhecimento (Cruz e Ferreira 2016) e 

apresentam particularidades, sendo desafiadas a criar soluções rápidas para os problemas que 

surgem, além disso, elas enfrentam uma demanda crescente por seus serviços. No entanto, a 

constante evolução das tecnologias e o crescimento de múltiplas fontes de conhecimento 

possibilitam que essas organizações compartilhem conhecimento com parceiros e comunidades 

para oportunizarem soluções e apoiar processos de decisões (Pereira e Santos 2013). Assim, 

estabelecer estratégias para gestão e absorção do conhecimento parece ser uma alternativa 

estratégica para essas empresas (Wu et al. 2022). 

Algumas pesquisas buscam analisar e ampliar o entendimento sobre gestão do 

conhecimento na área de saúde, tais como as de Huang e Cummings (2011), Cannavacciuolo et al. 

(2017), Johnson et al. (2018), porém, a abordagem sobre o conhecimento crítico nesse campo 
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ainda não é suficiente para que os gestores analisem, identifiquem, retenham e compartilhem esse 

tipo de conhecimento, e em decorrência dessa gestão possam aprimorar os processos da área de 

saúde. Com isso, compreender os elementos e a complexidade da estrutura do conhecimento crítico 

constitui importante agenda de pesquisa (Balaid et al. 2016).  

Nesse sentido, considerando a relevância do conhecimento crítico para a área da saúde, este 

estudo foi delineado para responder essas questões: Como se apresenta a produção científica sobre 

conhecimento crítico e saúde? Quais são os temas de estudos sobre conhecimento crítico e saúde 

em produções científicas? Portanto, este estudo tem como objetivo mapear e analisar a produção 

científica em conhecimento crítico na área da saúde, a fim de compreender temas privilegiados 

pela comunidade científica. A partir dos estudos identificados, propõe-se uma agenda de pesquisas. 

A apresentação deste artigo está estruturada em cinco seções. Após esta seção introdutória, 

a seção seguinte contém os elementos teóricos que embasam a pesquisa. Na terceira seção são 

descritos os procedimentos metodológicos empregados e na quarta, apresentados os resultados, 

seguidos de discussão. Encerra-se com as conclusões, seguidas das referências utilizadas. 

2 Considerações sobre conhecimento crítico  

A teoria da visão baseada no conhecimento preconiza que o conhecimento é um recurso 

significativo para as organizações (Argote e Ingram 2000; Grant 1996). Para essa abordagem, 

estratégias para mapear, classificar, estruturar e compartilhar o conhecimento contribuem para 

melhorar a transferência, aplicação e reutilização de conhecimento crítico em organizações 

(Weightman e Curson 2018).  

Huang e Cummings (2011 p. 669) definem o conhecimento crítico como “a informação 

mais influente, o know-how ou feedback que contribui diretamente para os resultados de tarefas, é 

complexo e incorpora experiências anteriores, integração e interpretação”. Os autores apresentam 

três tipos de conhecimento crítico: exploratório, combinado e explorador. Para os três tipos eles 

salientam que o conhecimento crítico é complexo, envolvendo múltiplos passos ou procedimentos, 

requerendo sense making e incorporação de experiências anteriores. 



SARTORI, Rejane; MACHADO, Hilka Pelizza Vier; TONIAL, Graciele. Conhecimento Crítico na Área da Saúde: 

análise da produção científica e agenda de pesquisas.  Brazilian Journal of Information Studies: research 

trends, vol. 17, publicação continua, 2023, e023035. DOI: 10.36311/1981-1640.2023.v17.e023035 

Neste contexto, Cepeda-Carrion et al. (2017) sugerem que a utilização de combinações de 

processos de gestão do conhecimento crítico, como capacidade de absorção, transferência e 

aplicação de conhecimento, contribui para criação de valor. E para melhorar a transferência, 

aplicação e reutilização de conhecimento crítico em uma organização, Weightman e Curson (2018) 

ressaltam que práticas de gestão do conhecimento podem contribuir para a tomada de decisão. 

Neste mesmo sentido, Ermine et al. (2006) apontam que fatores como raridade, utilidade, 

dificuldade para capturar o conhecimento e a natureza do conhecimento devem ser considerados 

para mapear o conhecimento crítico das organizações e definir estratégias de gestão do 

conhecimento, pois a compreensão da complexidade e de elementos estruturais dos conhecimentos 

existentes permitem impulsionar aprendizagem (Enkel et al. 2017), desempenho de organizações 

(Balaid et al. 2016) e inovação (Ermine et al. 2006).  

O conhecimento crítico é complexo e sua compreensão requer avaliação de múltiplas 

conexões entre eventos ao longo do tempo (Tsoukas 2005). Huang e Cumming (2011) consideram 

que identificar a estrutura do conhecimento crítico é uma das principais iniciativas da gestão do 

conhecimento, assim, gerir o conhecimento crítico é um desafio para qualquer organização.   

Argote et al. (2003) salientam que a estrutura do conhecimento influencia na quantidade e 

no lugar onde o conhecimento é retido, bem como com que facilidade ele se difunde dentro e além 

dos limites da organização. Nesse sentido, os efeitos da gestão do conhecimento se propagam para 

além da organização, e quando se trata de conhecimento crítico, a sua complexidade pode 

influenciar a organização na exploração de mecanismos de aprendizagem e podem ser fatores que 

potencializam a inovação (Enkel et al. 2017). 

Do mesmo modo, Dávila et al. (2021) observam que a complexidade do conhecimento 

pode afetar a capacidade de absorção da organização, uma vez que tarefas que exigem maior nível 

de processamento cognitivo tendem a ser mais difícil de codificar e compartilhar. Quando o 

conhecimento crítico é complexo, os fluxos e processamento da informação provocam dificuldade 

para seu compartilhamento, o que também pode afetar sua reutilização, dificultando a interação.  

Fatores críticos do conhecimento foram analisados por AlShamsi e Ajmal (2018), que 

identificaram a importância de aspectos gerenciais, tais como liderança, cultura organizacional e 

estratégia. Além disso, os autores salientam o papel imprescindível de processos e da estrutura 
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organizacional, bem como a necessidade de engajamento de empregados. Neste contexto, surgem 

aspectos direcionados às organizações da saúde, que enfrentam um paradigma para gerenciar e ou 

organizar o conhecimento crítico. 

2.1 Conhecimento crítico em organizações da saúde 

O conhecimento crítico tem sido estudado em diversos tipos de organizações. Na saúde, 

ele apresenta uma perspectiva importante para os desafios impostos pela realidade tecnológica, na 

medida em que a superação de fatores críticos do conhecimento depende da cooperação de diversos 

parceiros a fim de possibilitar a oferta de serviços de qualidade (Morr e Subercaze 2010), bem 

como ampliação de uso, acesso e compartilhamento do conhecimento (Pereira e Santos 2019). 

Além da complexidade, salienta-se a necessidade de confidencialidade e privacidade, 

inerentes à ontologia do conhecimento crítico em saúde, na medida em que as organizações lidam 

com informações pessoais de pacientes e conhecimento de diferentes fontes (Pereira e Santos 

2013). Mundy e Chadwick (2004) observam que o gerenciamento do conhecimento é uma prática 

essencial para mitigar os efeitos dos riscos de vazamento de informações. Assim, as organizações 

de saúde precisam assegurar que o conhecimento crítico seja capturado, armazenado, distribuído, 

usado, destruído e restaurado com segurança. Os autores destacam distintas abordagens para 

minimizar riscos, com base nos conceitos de autenticação, autorização, integridade de dados, 

disponibilidade e confidencialidade. 

Pereira e Santos (2019) observam que as organizações da saúde enfrentam um paradigma 

para gerenciar informações, uma vez que o conhecimento pode ser considerado crítico e ou muito 

crítico, como tratamento clínico, história clínica, administração de medicamentos, entre outras; e 

de muitas fontes, como feedback do paciente, conhecimento de fornecedores, conhecimento de 

fontes da internet, conhecimento de sistemas de apoio à decisão que exigem cautela por 

envolverem aspectos éticos e legais. Assim, esses autores propõem um modelo de ontologia para 

capturar e compartilhar o conhecimento de forma efetiva, com segurança, confidencialidade, 

integridade, privacidade e interconexão. 

Outro modelo para representação do conhecimento crítico foi sugerido por Havlice et al. 

(2013), uma ferramenta de repositório de conhecimento automatizado para auxiliar na gestão de 

clínicas de saúde, agilizando processos de comunicação e compartilhamento de conhecimento 
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entre médicos, clínica e pacientes. Os autores sugerem a representação do conhecimento crítico 

por meio da Linguagem de Modelagem Unificada, direcionando as diferentes prioridades, 

impactos e dependências. No entanto, alguns fatores precisam ser observados, e Assem e Pabbi 

(2016) apontam a falta de confiança, de facilidades tecnológicas e de política organizacional como 

desafios que os profissionais de saúde enfrentam ao compartilhar conhecimento. 

Uma das vertentes analisadas em estudos voltados ao conhecimento crítico na saúde é sobre 

saúde pública, principalmente quando observa como programas da área de saúde podem 

disseminar e ampliar o conhecimento crítico e, em decorrência, obter a melhoria desses serviços 

(Pluye et al. 2004). Além disso, em tempos de crise acentua-se a necessidade de entendimento de 

conhecimento crítico para subsidiar a tomada de decisão por gestores públicos. Programas 

educacionais voltados a gestores públicos podem atenuar essa dificuldade (Burrel 2007).  

Estudos no campo da gestão do conhecimento na saúde também estão associados ao 

conhecimento de profissionais da saúde. Por exemplo, Lin et al. (2008) exploraram as barreiras 

relacionadas ao fluxo de conhecimento médico. Principalmente na difusão do conhecimento crítico 

entre médicos e pacientes. Os autores identificaram cinco principais barreiras, sendo elas: (a) a 

fonte de conhecimento; (b) o receptor de conhecimento; (c) a transferência de conhecimento; (d) 

o contexto de fluxo de conhecimento; e (e) o contexto organizacional. Segundo os autores, as 

barreiras do fluxo de conhecimento não são independentes, mas sim inter-relacionadas.  

Ainda sobre o conhecimento de profissionais, Acharya e Paudel (2015) avaliaram o 

conhecimento crítico de enfermeiras obstétricas e constataram que a maioria delas apresentava 

pouco ou algum nível de conhecimento na pluralidade dos serviços de atenção materna e neonatal, 

contudo, maior ênfase deveria ser dada à atualização do conhecimento de enfermeiras parteiras. 

Bryant et al. (2016) também enfatizam a importância em identificar os desafios para a criação e 

tradução do conhecimento crítico gerado em ambientes de prática do setor de enfermagem. Para 

esses autores, o conhecimento crítico não é gerado de forma individual, mas precisa ser integrado 

com outros conhecimentos no fluxo da prática em todos os níveis de organizações da saúde.  

Outro estudo que aborda os profissionais de enfermagem é apresentado por Anderson et al. 

(2010), focando em conhecimentos críticos associados à tradução e absorção de conhecimentos 

voltados ao aprimoramento de práticas no ambiente de trabalho de enfermagem. A pesquisa focou 
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na tradução do conhecimento na transição de pacientes do hospital para casa. Além do 

conhecimento de práticas por parte de profissionais, Moulton e Forrest (2005) ressaltam a 

importância da retenção de conhecimento crítico tácito por empregados que deixam a organização.  

Vale salientar que organizações da saúde gerenciam informações de muitas fontes de 

conhecimento, aspectos esses que impulsionam a necessidade da gestão do conhecimento. Neste 

contexto, Pereira e Santos (2013) consideram que as tecnologias digitais podem contribuir para 

esse conhecimento. Por exemplo, Poleza et al. (2020) recomendam a utilização de tecnologias e 

softwares para a preservação da memória organizacional.  

Do mesmo modo, Wu et al. (2022) reconhecem que explorar tecnologias inovadoras na 

área da saúde é uma alternativa para que as organizações possam absorver conhecimento e 

efetivamente contribuir para o processo de tomada de decisões, tanto por gestores de unidades de 

saúde como por equipes médicas e ou comunidades do setor. Wang e Wu (2020) salientam que a 

gestão do conhecimento é fator estratégico para tomada de decisão em situações de crise, e 

combinando os fatores e práticas de gestão do conhecimento, é possível mitigar a prevenção de 

consequências indesejáveis de crises em organizações da saúde.  

Assim, para lidar com o conhecimento, potencializar seu uso e transformá-lo e utilizá-lo 

no processo decisório, uma das estratégias é implementar um ciclo de gestão do conhecimento 

(Ortegón et al. 2016; Gonzalez e Martins 2017). Isso se explica pelas próprias características do 

ciclo: auxilia na identificação das fontes de conhecimento da organização; descreve a forma como 

um conhecimento é utilizado; aumenta a consciência e a visualização sobre as atividades 

relacionadas à gestão do conhecimento; reduz a complexidade dos processos; e possibilita a 

solução de problemas de gestão do conhecimento e a tomada de decisões dos líderes (Dalkir 2017).  

Neste sentido, Dalkir (2017) apresenta o ciclo integrado de gestão do conhecimento (Figura 

1), composto pelos seguintes processos: (a) criação e captura de conhecimento, quando o 

conhecimento tácito é capturado ou eliciado e o conhecimento explícito é organizado ou 

codificado; (b) compartilhamento e disseminação do conhecimento; e (c) aquisição e aplicação do 

conhecimento, em que após a validação e avaliação do conhecimento como relevante, este é então 

inserido no armazenamento e na prática das ações pessoais e organizacionais.  
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Figura 1 - Ciclo integrado de gestão do conhecimento  

 
Fonte: Elaborado com base em Dalkir (2017) 

Desse modo, a compreensão dos processos de gestão do conhecimento garante que o 

conhecimento seja gerenciado e disponibilizado a todos os membros da organização, auxiliando 

no delineamento da estratégia organizacional, nos processos de inovação e na tomada de decisões 

(Haro et al. 2014; Hesamamiri et al. 2016; Dalkir 2017; Kordab e Raudeliūnienė 2018). Os 

processos de gestão do conhecimento, sistematizados em um ciclo, propiciam melhorias na 

qualidade dos serviços, na aprendizagem, nas competências e rotinas da equipe e nos processos do 

negócio (Young 2020), podendo, portanto, contribuir para a gestão do conhecimento crítico em 

organizações da saúde.  

3 Metodologia  

Esta pesquisa é exploratória e consistiu em uma revisão sistemática, um método utilizado 

para identificar, sintetizar e avaliar a produção científica em determinada área do conhecimento, 

de forma a construir um procedimento organizado e sistemático que pode ser replicado em outras 

pesquisas (Fink 2010). A revisão sistemática permite ao pesquisador mapear e avaliar a produção 

intelectual disponível a fim de tornar o conteúdo encontrado mais consistente e aderente à questão 

de pesquisa, permitindo desenvolver lacunas do conhecimento a partir de um conjunto de 

conhecimentos dispersos por meio de estudos identificados (Tranfield et al. 2003).  

Para esta revisão, foram utilizadas as recomendações do PRISMA (Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis), que incluem uma lista de verificação com 27 
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passos (Page et al. 2020). Como recomendação inicial, foi definido a pergunta que conduz a 

pesquisa, sendo as seguintes: Como se apresenta a produção científica sobre conhecimento crítico 

e saúde? Quais são os principais temas de estudos sobre conhecimento crítico e saúde abordados 

em produções científicas?  

Para a pesquisa foram delimitadas as bases de dados Emerald, Scopus e Web of Science. 

Os critérios estabelecidos para esta escolha foram, primeiramente, o fato de integrarem grande 

parte da produção de estudos na área desta pesquisa, gestão do conhecimento, e por indexarem 

trabalhos científicos multidisciplinares, nacionais e internacionais, de periódicos científicos 

reconhecidos pela sua qualidade.  

Posteriormente, foram estabelecidas como palavras-chave “critical knowledge” e “health”. 

Como critério para a seleção de documentos, foram considerados apenas artigos científicos, sendo 

assim excluídos artigos de revisão, artigos de conferência e livros. Como recorte temporal, foram 

consideradas as publicações dos últimos 10 anos. As buscas foram realizadas durante o mês de 

março de 2023, retornando 641 artigos. No Quadro 1 relacionam-se os campos de busca, a string 

de busca e os resultados para cada uma das bases de dados pesquisadas. 

Quadro 1 – Estratégia, strings de busca e respectivos resultados, por base de dados. 

Base de dados Campos de busca String de busca Resultados 

Emerald Todos os campos 

“critical knowledge” and “health” 

279 

Scopus Título, resumo, palavras-chave 190 

Web of Science Título, resumo, palavras-chave 172 

Total 641 

Fonte: Dados da pesquisa 

Após a busca, os títulos de todas as publicações encontradas nas três bases de dados foram 

exportados para uma planilha do Microsoft Excel e ordenados alfabeticamente, o que permitiu 

reconhecer e excluir 130 artigos duplicados, restando 511. Na sequência, identificou-se seis artigos 

publicados em anais de eventos científicos e dois editoriais de livros, os quais também foram 

excluídos, restando, portanto, 503 publicações. 

Prosseguindo, foram definidos os critérios de elegibilidade. Assim, para a seleção dos 

artigos, as pesquisadoras estabeleceram que todos os artigos deveriam apresentar, no título, 

palavras como conhecimento, conhecimento crítico e ou saúde, sendo que ainda foram 
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considerados termos associados, tais como comunidade de prática, compartilhamento do 

conhecimento, governança e ou gestão na saúde. As pesquisadoras realizaram conjuntamente a 

leitura do título dos 503 artigos selecionados na etapa anterior. Como resultado, foram eliminados 

188, permanecendo 315 artigos.  

Em seguida, efetuou-se a seleção de artigos por meio da leitura dos resumos. Como 

critérios de inclusão estabeleceu-se que seriam inseridos no portfólio artigos que apresentavam a 

relação entre os temas conhecimento crítico ou gestão do conhecimento, desde que associados à 

área da saúde e ou gestão na saúde. Como critérios de exclusão considerou-se os artigos que não 

estavam relacionados a conhecimento, conhecimento crítico e ou não apresentavam o contexto 

relacionado à saúde. As pesquisadoras também realizaram esta etapa em conjunto e foram 

excluídos 263 artigos, restando 52.  

Na sequência, as pesquisadoras realizaram a leitura completa dos 52 artigos selecionados 

e foram excluídos sete artigos que não apresentavam relação com os temas conhecimento crítico 

ou gestão do conhecimento associados à área da saúde e ou gestão na saúde, restando 45 artigos 

para análise. Todas estas etapas estão apresentadas e sistematizadas na Figura 2, adaptada do 

método PRISMA. 
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Figura 2 – Fluxo para seleção dos artigos 

 
Fonte: Adaptado de Page et al. (2020) 

Os 45 artigos selecionados estão relacionados no Apêndice A. Foi criado um documento 

em word, com os títulos e resumos de cada artigo, e por meio do software Atlas.ti foi gerada uma 

nuvem de palavras, com o objetivo de extrair e delimitar possíveis temas que poderiam emergir 

nas análises, conforme apresentado na Figura 3.  
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Figura 3 – Nuvem de palavras 

 

Fonte: Elaborado partir do software Atlas.ti. 

A nuvem de palavras foi utilizada como parâmetro inicial na delimitação dos temas. Esta 

foi realizada por meio de análise temática, de acordo com os parâmetros de Maguire e Delahunt 

(2017), buscando analisar padrões nos dados, organizando-os e descrevendo-os detalhadamente. 

Nesta etapa as pesquisadoras buscaram identificar aspectos importantes associados às questões de 

pesquisa e constataram padrões nos textos que traduziam os principais tópicos das pesquisas 

realizadas. Foram realizadas duas rodadas de discussões e os subtemas foram codificados de forma 

indutiva. Em seguida, procedeu-se a uma nova rodada de discussões visando agrupar os subtemas 

por temas, o que ocorreu de forma indutiva e dedutiva, agrupando-se os subtemas conforme os 

relacionamentos que apresentavam entre si e com base na literatura previamente analisada.  

4 Resultados 

Os dados dos 45 artigos mostram que a produção científica sobre os temas pesquisados está 

distribuída em diferentes periódicos, sendo a maioria deles (31 artigos) da área da saúde e os 

demais das áreas de informação e gestão. Vale destacar que quatro artigos foram publicados em 

Journals específicos do campo da gestão do conhecimento, sendo dois artigos no Journal of 

Knowledge Management e um no VINE Journal of Information and Knowledge Management 

Systems. Quanto ao período, os artigos mais antigos foram publicados no ano de 2013 e o mais 

recente em 2023. 
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4.1 Temas identificados 

Os temas e subtemas associados a conhecimento crítico e saúde estão relacionados no 

Quadro 2, e demonstram que os estudos apresentam um panorama diverso de conhecimento crítico 

na saúde. Os temas não refletem o conhecimento apenas no domínio interno de uma organização, 

mas abarcam dimensões contextuais da população e de sistemas institucionais abrangentes.   

Quadro 2 - Temas e subtemas associados a conhecimento crítico e saúde 

Temas Subtema Autores 

Conhecimento crítico 

e educação 

Educação de professores para vacinação. Plutzer e Warner (2021) 

Capacitação de cuidadores. Burgdorf et al. (2022) 

Medicina social. Olirus-Owilli et al. (2022) 

Saúde mental e parcerias. McCay et al. (2015) 

Utilização de avatares. Wonggom et al. (2020) 

Educação para médicos sobre saúde mental, focando sócio 

determinantes. 
Medlock et al. (2017) 

Uso de tecnologias virtuais. Georgieva et al. (2021) 

Educação em preconcepção para mulheres jovens. Bosire et al. (2021) 

Lacunas de 

conhecimento crítico 

em doenças 

Conhecimento da população sobre câncer de mama. Azemfac et al. (2019) 

Conhecimento de pacientes e cuidadores sobre Talassemia. Nassim et al. (2022) 

Conhecimento de trabalhadores da saúde sobre tuberculose 

pulmonar para evitar contaminação. 
Bhebhe et al. (2014) 

Conhecimento da população sobre hepatite. Knick et al. (2019) 

Conhecimento da população sobre Talassemia. Hossain et al. (2020) 

Conhecimento da população sobre doença arterial periférica. Ayeed et al. (2017) 

Conhecimento de Aphasia por clínicos. Johnson et al. (2022) 

Conhecimento sobre Dysphagia. Pagnamenta et al. (2022) 

Estigma e HIV. Pantelic et al. (2019) 

Conhecimento crítico 

em 

epidemias/pandemias 

Barreiras de conhecimento para gestão de epidemias. Abdalla et al. (2022) 

Gestão de epidemias, qualidade das informações e o papel das 

redes sociais. 
Fridman et al. (2020) 

Gestão de epidemias e a relação do conhecimento da 

população. 
Bailey et al. (2020) 

Epidemia, Ebola - crianças e resposta da saúde pública a 

emergências. 
Faherty et al. (2016) 

Pesquisa em saúde global. Desafios para problemas 

complexos. 
Ding et al. (2020) 

Conhecimento crítico 

em vacinação 

Uso da rede VacinarSi para ampliar cobertura vacinal. Arghittu et al. (2021) 

Conhecimento de enfermeiros a respeito de infecção pelo HPV 

e suas vacinas.  
Jeyachelvi et al. (2016) 

Compartilhamento de conhecimento para avançar a vacinação. Mennini et al. (2021) 

Conhecimento crítico 

de profissionais da 

saúde 

Conhecimento de enfermeiras e efeitos no tratamento de 

pacientes. 
Robertson et al. (2013) 

Nível de conhecimentos por profissionais da saúde maternal e 

neonatal. 
Acharya e Paudel (2015) 

Conhecimento de trabalhadores da saúde em febre reumática.  Namuyonga et al. (2022) 

Análise do conhecimento crítico entre profissionais da saúde 

em doação de órgãos e transplantes. 
Araujo e Siqueira (2023) 

Estratégias de gestão do conhecimento para mitigar erros 

médicos. 
Chen et al. (2022) 
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Compartilhamento 

do conhecimento 

crítico na saúde 

Compartilhamento, reutilização e retenção de conhecimentos 

sobre medicina tradicional africana. 
Kamsu-Foguem et al. (2013) 

Cafés públicos como espaços de tradução e compartilhamento 

de conhecimento para pesquisa sobre cuidados em saúde. 

Reimer-Kirkham e Jule 

(2015) 

Transmissão e circulação de conhecimento crítico por 

enfermeiros em organizações de saúde. 
Perron et al. (2020) 

Compartilhamento do conhecimento em redes 

multiprofissionais de reabilitação. 
Cannavacciuolo et al. (2017) 

Compartilhamento de conhecimento com organizações de 

saúde.  
Lin e Lo (2015) 

Transferência de 

conhecimento crítico 

na saúde 

Transferência de conhecimento e proposição de modelo de 

gestão de inteligência entre diferentes cargos 

(gestores/auxiliares e clínicos).  

Eljiz et al. (2018) 

Transferência de conhecimentos e prescrição de medicamentos 

em nível interinstitucional. 
Ahmed et al. (2018) 

Transferência de conhecimentos para sucessores em 

organizações da saúde pública, a fim de evitar perda de 

conhecimento.  

Payne et al. (2018)  

Transferência de conhecimento do hospital para cuidadores de 

pacientes com lesão cerebral traumática.  
Oyesanya et al. (2021) 

Conhecimento crítico 

da governança do 

sistema de saúde 

Governança em hospitais públicos. Lipunga et al. (2019) 

Aprimoramento de sistemas de registro civil e estatísticas vitais 

(nascimentos e óbitos). 
Adair et al. (2020) 

Implementação de 

gestão do 

conhecimento crítico 

na saúde 

Facilitadores de gestão do conhecimento como 

impulsionadores da eficácia de gestão do conhecimento: uma 

análise em hospitais e empresas de financiamento. 

Hung et al. (2015) 

Uso da gestão do conhecimento e da gestão da informação na 

Administração Pública para eficiência do Ministério da Saúde. 
Johnson et al. (2018) 

Ferramentas para tradução do conhecimento e aprendizagem 

em serviços de saúde. 
Oborn et al. (2013) 

Políticas e 

conhecimento crítico 

na saúde 

Análise de políticas para força de trabalho em saúde na Europa 

como um campo independente, interdisciplinar e 

multiprofissional, centrado nas pessoas.  

Kuhlmann et al. (2018) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 A primeira temática agrupou oito subtemas que foram relacionados ao conhecimento 

crítico e educação na saúde. Nesta temática os aspectos do conhecimento crítico estão associados 

a programas educacionais para trabalhadores ou profissionais da saúde, tais como cuidadores 

(Burgdorf et al. 2022), professores (Plutzer e Warner 2021) e médicos (Medlock et al 2017). Outro 

estudo abordou programa educacional para população constituída por mulheres jovens (Bosire et 

al. 2021). Além disso, dois estudos apresentam a utilização de tecnologias virtuais e avatares no 

ensino associado à saúde (Wonggom et al. 2020; Georgieva et al. 2021). Em síntese, a educação 

enquanto conhecimento crítico na saúde está presente em diversos níveis, abrangendo profissionais 

da saúde, professores e população de modo geral. Recentemente, emergem discussões sobre o uso 

da tecnologia nesse campo. 
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 O segundo tema foi denominado lacunas de conhecimento crítico em doenças, tendo sido 

agrupado nove subtemas que estão associados ao conhecimento da população em geral e de 

trabalhadores da saúde em relação a diversas doenças, tais como câncer de mama (Azemfac et al. 

2019), talassemia (Nassim et al. 2022), tuberculose (Bhebhe et al. 2014), hepatite (Knick et al. 

2019) e HIV (Pantelic et al. 2019). Esses estudos chamam a atenção para o nível de integração 

necessário para o conhecimento por parte de profissionais e da população, evidenciando que o 

sucesso dos tratamentos e de prevenção está também associado ao conhecimento por parte da 

população, e não apenas de profissionais da saúde.  

Destaca-se que três estudos especificam o conhecimento em vacinação (Arghittu et al. 

2021; Jeyachelvi et al. 2016; Mennini et al. 2021), sendo que dois abordam a cobertura vacinal e 

a necessidade de sua ampliação e outro o conhecimento de enfermeiras sobre vacinação. Esse tipo 

de conhecimento crítico é relevante, pois a imunização e o conhecimento inerente a essa prática 

seguirão necessárias para que diversas doenças não voltem a ameaçar a saúde das pessoas. 

Outro tema identificado nos achados da pesquisa está relacionado ao conhecimento crítico 

de profissionais da saúde. Ele trata de erros médicos (Chen et al. 2022), do conhecimento de 

enfermeiras (Robertson et al. 2013) e de profissionais da saúde em geral (Araujo e Siqueira 2023), 

sendo este último referente ao conhecimento em doação de órgãos e transplantes em geral. Os 

demais focam em saúde maternal e neonatal e febre reumática. Os resultados indicam a relevância 

do conhecimento de profissionais nesse campo, corroborando com Acharya e Paudel (2015). 

Mais próximo da gestão do conhecimento, os temas compartilhamento do conhecimento e 

transferência do conhecimento agruparam cinco e quatro subtemas, respectivamente. O estudo de 

Lin e Lo (2015) diz respeito a compartilhamento inter-organizacional de conhecimento na área da 

saúde e Cannavacciulo et al. (2017) abordam o compartilhamento de conhecimento em redes de 

atenção e reabilitação. Por sua vez, Perron et al. (2020) focam no compartilhamento do 

conhecimento entre enfermeiros e Kamsu-Foguem et al. (2013) discutem o compartilhamento e a 

retenção de conhecimentos sobre a medicina tradicional africana. Esses resultados mostram que o 

compartilhamento e a transferência de conhecimentos na saúde não ocorrem apenas internamente 

nas organizações, mas abrangem redes de organizações.  
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Vale ressaltar o estudo de Reimer-Kirkham e Jule (2015), que consiste em uma discussão 

dos cafés públicos como espaços para compartilhamento de conhecimento para pesquisas sobre 

cuidados em saúde. No tocante à transferência de conhecimentos, Ahmed et al. (2018) a discutem 

em torno da prescrição de medicamentos entre instituições. Destaca-se o estudo de Payne et al. 

(2018), que chama a atenção para a necessidade de transferência de conhecimentos dos 

profissionais que saem das organizações de saúde pública. Compartilhar e transferir conhecimento 

são elementos basilares para o desenvolvimento tanto de pessoas quanto de organizações. Como 

afirmam Cepeda-Carrion et al. (2017), a transferência e aplicação de conhecimento contribui para 

criação de valor e tomada de decisões mais assertivas. No campo da saúde, como mostram os 

estudos citados, a criação de valor engloba atores múltiplos.  

Outra temática que emergiu nos dados foi a do conhecimento crítico associado à 

governança, em que foram agrupados dois subtemas, governança em hospitais públicos (Adair et 

al. 2020) e o papel de organizações de saúde no aprimoramento de sistemas de registros associados 

a nascimentos e óbitos (Adair et al. 2020). Outro tema foi o de políticas, representado pela 

discussão da força de trabalho em saúde na Europa (Kuhlmann et al. 2018). Modelos estruturais 

para governança das organizações de saúde são relevantes para gerir e reter o conhecimento crítico, 

conforme apontam Lipunga et al. (2019). 

O último tema é a implementação de gestão do conhecimento crítico na saúde, composto 

por um estudo sobre modelo de facilitadores de gestão do conhecimento em hospitais (Hung et al. 

2015), outro sobre o uso da gestão do conhecimento e da gestão da informação na administração 

pública da saúde (Johnson et al. 2018) e ferramentas para aprendizagem em serviços de saúde 

(Oborn et al. 2013). A gestão do conhecimento na área da saúde é importante para orientar a 

retenção de conhecimento crítico (Wang e Wu 2020), estimular inovação (Ermine et al. 2006), 

resiliência (Barney et al. 2011) e compartilhamento de informações (Pereira e Santos 2019). É 

considerada um fator estratégico que pode mitigar a prevenção de consequências indesejáveis em 

organizações da saúde (Wang e Wu 2020). Apesar disso, o número de estudos no campo é 

pequeno, como pode ser observado.  

O conhecimento crítico na saúde é dinâmico, na medida em que a saúde é influenciada por 

fatores ambientais, tecnológicos, sociais e econômicos. O panorama de estudos apresentados no 
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Quadro 2 reflete, de certa forma, esse dinamismo, por meio dos dez eixos temáticos identificados 

na produção científica dos temas. Além disso, foi possível observar, por meio dos resultados da 

pesquisa, que o conhecimento crítico em saúde é complexo, na medida em que envolve uma gama 

de atores externos às organizações e com isso apresenta uma dimensão abrangente em termos de 

espaço e de multiplicidade de atores.  

Contudo, os estudos produzidos no campo não são suficientes para compreensão de como 

o conhecimento é capturado, criado, compartilhado, disseminado e aplicado (Dalkir 2017) na área 

da saúde. Nesse sentido, apresenta-se em um conjunto de propostas comentadas a seguir.   

4.2. Agenda de pesquisas  

Com base no panorama temático identificado nesta pesquisa (Quadro 2) e no ciclo de 

conhecimento de Dalkir (2017), observa-se que há oportunidades para pesquisas futuras. Empresas 

do segmento da saúde lidam com tarefas não rotineiras, complexas e incertas, uma vez que o 

conhecimento nesta área é considerado crítico ou muito crítico, com informações que são 

suportadas por sistemas, e que também exigem cautela devido às questões éticas, aspectos jurídicos 

e à necessidade de confidencialidade e privacidade (Pereira e Santos 2013). Portanto, fatores como 

segurança, confidencialidade, integridade, privacidade e interconexão devem ser observados na 

gestão do conhecimento no campo da saúde.  

Assim, pesquisas futuras podem analisar como os processos de gestão do conhecimento 

podem contribuir para que organizações de saúde criem e capturem o conhecimento tácito e 

elucidem o conhecimento explícito de forma organizada ou codificada, por exemplo, com sistemas 

de tecnologias da informação e comunicação e ou programas de business intelligence. Pesquisas 

futuras que analisem ferramentas e ou estratégias para compartilhar e disseminar o conhecimento 

em organizações da saúde mostram-se promissoras.  

Algumas pesquisas recomendam a gestão do conhecimento como uma alternativa 

necessária para a gestão de problemas da saúde, como por exemplo Mennini et al. (2021), devido 

a necessidade de a gestão de dados embasar e corroborar a tomada de decisão. A referida pesquisa 

considera o fator tempo como primordial para a recuperação pós cenários de crises. Assim, 

acredita-se que pesquisas futuras possam ampliar as análises sob diferentes contextos da saúde em 
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como organizar os processos de aquisição e aplicação do conhecimento, gerando agilidade e 

dinamismo na tomada de decisão. 

Formuladores de políticas e profissionais da saúde são chamados a enfrentar prontamente 

novos cenários dinâmicos devido a problemas públicos e políticas econômicas para combater as 

crises, como citam Lipunga et al. (2019), e como por exemplo a crise vivenciada pela pandemia 

do COVID-19, observada por Abdalla et al. (2022). Assim, analisar como o ciclo de gestão do 

conhecimento proposto por Dalkir (2017) pode contribuir para minimizar conflitos e ou prover 

decisões estratégicas em períodos de crises na área de saúde torna-se relevante. 

Outro ponto importante identificado em diversos artigos, como o de Namuyonga et al. 

(2022), Araujo e Siqueira (2023) e Chen et al. (2022), diz respeito ao conhecimento crítico de 

profissionais da saúde, associando o conhecimento tácito como fator a ser considerado em erros e 

ou faltas de conhecimento crítico por profissionais da saúde. Nesse sentido, temas associados a 

expertise e experiência de profissionais da saúde podem nortear pesquisas sobre a conversão do 

conhecimento crítico de tácito para explícito em organizações da saúde.  

Ademais, na saúde, em muitas situações, diversas instituições atuam na forma de redes para 

cooperar na solução de algum problema ou na prestação de algum serviço. Fatores críticos do 

conhecimento dependem da cooperação de diversos parceiros para ofertar serviços de qualidade. 

Hung et al. (2015) e Johnson et al. (2018) demonstram a necessidade de ter uma estratégia para 

gestão do conhecimento e analisam a relação de sua eficácia na implementação da gestão da 

informação e do conhecimento em projetos, produtos e práticas para aumentar a eficiência e 

produtividade. Pesquisas que ampliem estas relações e analisem os pontos críticos do 

conhecimento em organizações da saúde podem apoiar a gestão para definir estratégias 

organizacionais gerais e as conduzir a atividades individuais e de equipes. 

Sugere-se estudos adicionais para mapear o conhecimento crítico no âmbito 

interinstitucional, uma vez que eles podem contribuir para o entendimento de gestores quanto à 

melhoria dos serviços e otimização de recursos. O conhecimento crítico na saúde impacta nas 

tarefas e atendimentos e estes se aperfeiçoam à medida que incorporam experiências e 

aprendizados anteriores (Huang e Cummings 2011). Isso demonstra a necessidade de organizações 

da saúde reterem e anteciparem conhecimento crítico. Cannavacciuolo et al. (2017) analisaram os 
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aspectos críticos do conhecimento e identificaram como o compartilhamento do conhecimento 

gerou oportunidades para a melhoria da eficiência e eficácia por meio do redesenho da rede.  

Cabe ainda destacar a sugestão de pesquisas que analisem diferentes tipos de iniciativas 

educacionais, as quais podem afetar positivamente a atitude e o conhecimento dos profissionais de 

saúde. Araujo e Siqueira (2023), por exemplo, destacam lacunas críticas de conhecimento e falhas 

metodológicas nos processos de aprendizagem do conhecimento crítico. Assim, pesquisas 

poderiam ampliar o entendimento sobre como os diferentes tipos de iniciativas educacionais, tais 

como capacitações e processos de aprendizagem, podem promover e ou ampliar o conhecimento 

crítico de profissionais de saúde.  

Como salientado por Wang e Wu (2020), a gestão do conhecimento é um fator estratégico 

que pode mitigar a prevenção de consequências indesejáveis em organizações da saúde. Cepeda-

Carrion et al. (2017) sugerem a utilização de combinações de processos de conhecimento crítico, 

tais como capacidade de absorção, transferência e aplicação de conhecimento.  

5 Considerações finais  

Considerando a relevância da saúde para os problemas atuais enfrentados por países do 

mundo todo, mapear, registrar e compartilhar conhecimento crítico na saúde representa uma 

contribuição para gestores de sistemas de saúde e para ecossistemas de saúde que visam produzir 

conhecimento e inovação vinculados ao nível de conhecimento que é considerado crítico e ou 

muito crítico. Neste sentido, este estudo mapeou e analisou a produção científica sobre 

conhecimento crítico na área da saúde, a fim de compreender como a comunidade científica aborda 

esses temas. Para tanto, foram realizadas buscas em bases de dados científicas, sendo possível 

identificar que poucos trabalhos apresentam, de fato, os dois temas relacionados. 

Os resultados demonstram que o tema é investigado em temáticas diferentes e relevantes, 

porém, poucas produções científicas estavam diretamente associadas ao tema gestão do 

conhecimento crítico na área da saúde. Por meio da revisão da literatura foram identificados dez 

temas de estudos: conhecimento crítico e educação; lacunas de conhecimento crítico em doenças; 

conhecimento crítico em epidemias/pandemias; conhecimento crítico em vacinação; 

conhecimento crítico de profissionais da saúde; compartilhamento do conhecimento crítico na 
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saúde; transferência de conhecimento crítico na saúde; conhecimento crítico da governança do 

sistema de saúde; implementação de gestão do conhecimento crítico na saúde; e políticas e 

conhecimento crítico na saúde. Esses temas foram desdobrados em subtemas, evidenciando 

lacunas de pesquisas para discussões futuras. 

Para pesquisas futuras foi sugerida uma agenda com alguns temas que poderão trazer novos 

insights e estimular pesquisadores do campo, além de práticas que se deparam com conhecimento 

crítico no contexto profissional da saúde. Além disso, salienta-se a relevância de pesquisas 

voltadas a mapear os tipos de conhecimento nas diferentes esferas da área da saúde, como por 

exemplo, hospitais, clínicas especializadas, consultórios médicos e ou startups.  

Este estudo apresenta como contribuição teórica um eixo norteador de temas para discussão 

de conhecimento crítico em saúde, capaz de estruturar eixos e linhas de pesquisa, uma vez que o 

tema é relevante no contexto atual. Para profissionais do campo da gestão da saúde, os temas 

podem contribuir para delinear estratégias para gerir conhecimento crítico nesse contexto.  
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